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1. INTRODUÇÃO
Toda oficina tem o seu ritmo próprio – o som de ferramentas, a correria do dia a dia e a vontade de entregar um bom serviço. Por trás desse ambiente cheio de trabalho e esforço, existe também um grupo de pessoas que convive todos os dias, compartilha histórias, aprende e cresce junto. Mas, como em qualquer empresa, também surgem desafios: a falta de organização, pequenos conflitos, descuidos na segurança ou atitudes que, sem querer, acabam afetando a imagem e o clima do trabalho.

Foi pensando nisso que surgiu a ideia deste projeto. Queremos mostrar que mesmo uma pequena oficina pode ser exemplo de ética, respeito e profissionalismo, desde que exista vontade de mudar e fazer melhor. O objetivo é implantar práticas de governança e compliance, ou seja, criar um jeito mais consciente e responsável de trabalhar, cuidando das pessoas, do ambiente e dos clientes.
A proposta central é desenvolver um Código de Conduta que ajude todos a seguirem na mesma direção, com regras simples, mas cheias de significado. Mais do que um documento, queremos que esse código se torne parte da rotina, ajudando a construir um ambiente mais justo, organizado e humano, onde cada um se sinta valorizado e saiba que faz parte de algo importante.
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2. OBJETIVOS DO PROJETO

2.1. Objetivo Geral

Nosso principal objetivo é criar e implementar um Código de Conduta para a oficina, que oriente o comportamento dos colaboradores, fortaleça a cultura ética da empresa e ajude a manter um ambiente de trabalho mais seguro, organizado e comprometido com a responsabilidade social e ambiental.

2.2. Objetivos Específicos

· Melhorar o atendimento ao cliente: Garantir um atendimento transparente, respeitoso e claro, em que o cliente se sinta ouvido e valorizado;

· Cumprir normas de segurança e ambientais: Incentivar o uso correto de EPIs e o descarte adequado de resíduos, garantindo segurança e responsabilidade ambiental;

· Promover um ambiente de trabalho saudável: Estimular cooperação, respeito e valorização do trabalho em equipe;

· Reduzir riscos legais e de reputação: Padronizar condutas éticas, proteger a imagem da oficina e evitar problemas jurídicos ou ambientais.
 2.3. Código de Defesa do Consumidor como Base da Gestão Ética

A gestão ética em uma oficina vai muito além de seguir boas práticas de mercado — ela é, na verdade, uma exigência legal. O Código de Defesa do Consumidor (CDC) estabelece pilares que tornam a transparência, a qualidade e a segurança deveres do fornecedor. No nosso projeto, os artigos 4º, 6º e 14º servem como um guia para prevenir irregularidades e fortalecer a confiança com os clientes.

2.3.1.  Artigos 4º e 6º: Transparência e Informação Clara
O Artigo 4º estabelece a Política Nacional das Relações de Consumo, que busca atender às necessidades dos consumidores, respeitando sua dignidade, saúde e segurança, além de garantir transparência e harmonia nas relações. Já o Artigo 6º, especialmente o inciso III, garante que o consumidor tenha informações claras e adequadas sobre produtos e serviços, incluindo quantidade, características, composição, preço e riscos envolvidos.
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Na prática, isso é essencial em uma oficina, onde o mecânico tem conhecimento técnico muito superior ao do cliente. Aplicar esses princípios significa criar confiança e reduzir conflitos.
Como aplicar na oficina:
· Orçamento detalhado: todos os serviços devem ser orçados por escrito, com valores, prazos, tipo de peça (nova, original, paralela) e garantia do serviço;
· Comunicação acessível: o mecânico deve explicar os problemas e soluções de forma clara, evitando jargões técnicos que confundam o cliente;
· Proibição de venda casada: o cliente tem liberdade para fornecer peças compatíveis de sua escolha, sem imposições.
Seguindo essas práticas, a oficina não apenas cumpre a lei, mas também constrói relação de confiança e boa reputação.

2.3.2. Artigo 14: Responsabilidade Objetiva pelo Serviço
O Artigo 14 determina que o fornecedor é responsável por qualquer dano causado ao consumidor, mesmo sem culpa direta. Ou seja, se um serviço falhar ou houver algum dano ao veículo durante o atendimento, a oficina deve assumir a responsabilidade.
Aplicações práticas:
· Serviço mal executado: se o mesmo problema voltar, o serviço deve ser refeito sem custo, e a oficina deve reparar danos materiais ou morais decorrentes;
· Peça defeituosa: mesmo que o defeito venha de um terceiro, a oficina resolve o problema e, posteriormente, busca ressarcimento com o fornecedor da peça;
· Danos ao veículo: qualquer dano ocorrido dentro da oficina deve ser reparado;
· Segurança em primeiro lugar: procedimentos de controle de qualidade, como dupla checagem de freios e suspensão, são essenciais antes da entrega do veículo.
Seguindo o CDC, a oficina constrói uma cultura de ética e responsabilidade, garantindo segurança, confiança e profissionalismo. Orçamentos claros, comunicação acessível e assunção 
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de responsabilidades não são apenas exigências legais: são ferramentas para fortalecer a reputação e criar relações duradouras com os clientes, tornando a oficina um lugar confiável e ético.
3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

No contexto atual, marcado por escândalos de corrupção, fragilidade institucional e crises de confiança nas organizações públicas e privadas, é cada vez mais essencial discutirmos mecanismos que garantam ética, transparência e responsabilidade nas práticas de gestão. A governança corporativa e o compliance surgem como instrumentos indispensáveis para fortalecer a cultura organizacional voltada ao respeito às leis, à prestação de contas e à conduta ética, mesmo em pequenas empresas como oficinas mecânicas.

A ausência de mecanismos de governança e controle ético gera consequências que vão além de perdas financeiras: afeta a credibilidade, a moral da sociedade e a estabilidade das relações. A universidade, enquanto espaço de formação crítica, pode contribuir na difusão de práticas éticas e sustentáveis, incentivando o respeito às normas e à responsabilidade social. Além disso, a governança corporativa e o compliance dialogam com princípios constitucionais, como moralidade, publicidade e eficiência, previstos no artigo 37 da Constituição Federal, promovendo a cultura da integridade, do controle social e do fortalecimento democrático.
          3.1. Governança Corporativa
A governança corporativa é o conjunto de princípios e práticas que orientam como uma organização é dirigida, administrada e controlada. Segundo o Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC), seus pilares são transparência, equidade, prestação de contas e responsabilidade corporativa.

Em pequenas empresas, como oficinas mecânicas, a governança significa adotar uma gestão clara, com regras definidas, divisão de responsabilidades e compromisso com a integridade nas relações com clientes, fornecedores e colaboradores. Uma boa governança ajuda a tomar decisões justas, prevenir conflitos internos e aumentar a confiança do público nos serviços oferecidos.
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Além disso, a governança corporativa contribui para criar uma cultura de profissionalismo e credibilidade, mostrando que a ética e a organização são diferenciais competitivos mesmo para negócios locais.

          3.2. Compliance
O termo compliance, do inglês to comply (“agir em conformidade”), está relacionado à adesão às leis, normas e regulamentos, tanto externos (leis trabalhistas, ambientais e Código de Defesa do Consumidor) quanto internos (políticas da própria empresa).

Na prática de uma oficina, o compliance envolve:

· Cumprir normas de segurança do trabalho (como as da NR-6 sobre EPIs);
· Respeitar o Código de Defesa do Consumidor;
· Atender corretamente as normas ambientais sobre descarte de óleo, filtros e baterias.
Implementar o compliance não é apenas seguir regras, mas criar uma cultura de integridade, em que todos entendem a importância de agir corretamente mesmo sem supervisão direta, promovendo segurança, confiabilidade e eficiência operacional.
          3.3. Código de Conduta
O Código de Conduta é a ferramenta prática que integra governança e compliance, funcionando como um guia de comportamento que define valores, princípios e condutas esperadas de todos os colaboradores.

Ele orienta decisões éticas, previne conflitos, fortalece a imagem da empresa e assegura coerência entre discurso e prática. Em uma oficina mecânica, o código é essencial para:
· Atendimento ao público de forma clara e transparente;

· Uso correto de equipamentos e EPIs;

· Segurança operacional;
· Preservação ambiental e descarte adequado de resíduos.
A adoção de um Código de Conduta demonstra que a empresa valoriza responsabilidade, organização e ética, consolidando sua reputação no mercado.
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          3.4. Integração de Governança, Compliance e Código de Conduta
Esses elementos se complementam e formam a base da integridade organizacional. A governança define como a empresa é dirigida, o compliance garante que as regras sejam seguidas, e o Código de Conduta estabelece como cada colaborador deve agir no dia a dia.

No Brasil, instrumentos como a Lei nº 12.846/2013 (Lei Anticorrupção) reforçam a necessidade de programas de integridade e governança em empresas que contratam com o poder público, incentivando transparência e prevenção de fraudes.

Quando integrados a políticas de responsabilidade social e ambiental (ESG), esses princípios ampliam o alcance da governança, aproximando a empresa de objetivos de desenvolvimento sustentável e compromisso ético com a sociedade, tornando a ética não apenas uma obrigação legal, mas uma estratégia de fortalecimento institucional e reputacional.
4. OBSERVAÇÕES PRELIMINARES DA OFICINA
Antes da visita à oficina, é possível levantar algumas questões importantes com base em estudos sobre boas práticas de gestão, atendimento, ética e segurança em oficinas mecânicas. Essas observações iniciais ajudam a nortear futuras ações e mostram a importância de implementar processos claros e responsáveis, mesmo antes de uma análise presencial detalhada.
          4.1. Atendimento ao Cliente
O atendimento ao cliente é a porta de entrada da confiança. É fundamental que seja cordial, transparente e consistente, garantindo que cada cliente compreenda o diagnóstico do veículo, os serviços necessários, prazos, valores e características das peças utilizadas. O registro formal das autorizações, por meio de ordens de serviço assinadas, é uma prática recomendada, evitando mal-entendidos e fortalecendo a relação de confiança. Além disso, manter uma comunicação constante sobre o andamento dos serviços e informar previamente qualquer alteração no orçamento contribui para a satisfação e fidelização do cliente.
Recomendações de melhoria:
· Padronizar o atendimento, treinando todos os colaboradores para fornecer informações claras e consistentes;                                                                                                           9
· Implantar um modelo de ordem de serviço formal, incluindo orçamento detalhado, peças e prazos;
· Estabelecer canais de comunicação para dúvidas e acompanhamento do serviço.

4.2. Organização do Espaço de Trabalho
A organização física da oficina impacta diretamente na eficiência e segurança. Ferramentas e equipamentos devem ter locais definidos e sinalizados, peças novas e usadas armazenadas separadamente e identificadas, e o ambiente deve ser mantido limpo, iluminado e livre de obstáculos. A adoção de uma rotina de limpeza e manutenção preventiva dos equipamentos contribui para reduzir riscos de acidentes e aumenta a produtividade da equipe.
Recomendações de melhoria:
· Criar um sistema de armazenamento e identificação de peças e ferramentas;

· Definir áreas específicas para cada tipo de equipamento e material;
· Manter uma rotina de limpeza e inspeção diária do ambiente de trabalho.
           4.3. Segurança e Uso de EPIs
O uso adequado de equipamentos de proteção individual (EPIs) é essencial para proteger a integridade física dos colaboradores. Luvas, óculos, protetores auriculares, máscaras, calçados de segurança e uniformes devem ser utilizados constantemente, acompanhados de sinalização de segurança e kits de primeiros socorros acessíveis. Treinamentos periódicos sobre segurança do trabalho e manuseio de produtos químicos ajudam a criar uma cultura de prevenção de acidentes e valorização da saúde no ambiente de trabalho.
Recomendações de melhoria:

· Garantir que todos os colaboradores utilizem os EPIs corretamente durante toda a jornada de trabalho;
· Realizar treinamentos periódicos de segurança e primeiros socorros;
· Implementar sinalização clara de risco e locais de armazenagem de produtos químicos.
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4.4. Práticas Éticas e Ambientais
Atuar com ética profissional e responsabilidade ambiental fortalece a credibilidade da oficina e demonstra compromisso com a sociedade. Entre as principais práticas recomendadas estão: não trocar peças sem autorização, fornecer peças de qualidade, registrar todas as operações, cumprir a legislação ambiental, descartar corretamente óleo, filtros, baterias e resíduos químicos, separar materiais recicláveis dos contaminantes, economizar água e energia, e manter licenciamento ambiental atualizado. Essas ações são fundamentais para garantir respeito à lei, segurança do cliente e preservação do meio ambiente.
Recomendações de melhoria:

· Implantar protocolos de autorização formal antes de qualquer serviço ou troca de peças;
· Criar um sistema de descarte e reciclagem de resíduos adequado às normas ambientais;
· Adotar políticas internas de sustentabilidade, como economia de água e energia e uso racional de materiais.
Essas observações preliminares, junto às recomendações de melhoria, servem como guia para a futura visita à oficina, destacando áreas que merecem atenção e sugerindo práticas que promovam profissionalismo, segurança, ética, transparência e responsabilidade ambiental. A adoção dessas medidas ajudará a oficina a evoluir de um modelo tradicional para um modelo de gestão mais eficiente e confiável.
5. DESENVOLVIMENTO DO PROJETO
O projeto tem como foco fortalecer a ética e o compromisso com a integridade dentro da oficina. Para isso, será criado e colocado em prática um Código de Conduta, que servirá como um guia para o comportamento de todos no ambiente de trabalho. Essa iniciativa também está alinhada aos princípios da Lei nº 12.846/2013 (Lei Anticorrupção), que incentiva a adoção de programas de integridade e práticas de compliance como forma de prevenir problemas e promover uma gestão mais responsável.
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5.1 Estrutura do Código de Conduta
O Código de Conduta foi pensado para orientar as atitudes do dia a dia e reforçar valores importantes como respeito, responsabilidade e transparência. Ele é dividido em partes que tratam dos principais temas da rotina da oficina:
· Atendimento ao Cliente: garante que todo serviço seja feito com clareza, respeito e apenas com autorização do cliente;

· Conduta dos Colaboradores: destaca a importância da pontualidade, da postura profissional e do bom convívio entre todos;
· Organização e Segurança: define cuidados com a limpeza, o uso dos equipamentos de proteção e o armazenamento das ferramentas;
· Ética Profissional: reforça a honestidade e a confidencialidade nas relações com clientes e colegas;
· Responsabilidade Social e Ambiental: estimula o descarte correto de resíduos e o uso consciente dos recursos.
Com esses pontos, o código se torna um instrumento que ajuda a manter um ambiente de trabalho mais justo, seguro e ético.

5.2 Estratégias de Implementação
Para que o código seja realmente colocado em prática e não fique apenas no papel, algumas ações foram planejadas:
· Treinamentos internos: encontros mensais para conversar sobre o código, tirar dúvidas e reforçar boas atitudes;
· Comunicação visual: cartazes e murais que lembrem as regras e os valores da oficina;
· Acompanhamento: um colaborador ficará responsável por observar o cumprimento das normas e propor melhorias;
· Revisões periódicas: o documento será revisado a cada seis meses, para acompanhar as mudanças e necessidades da empresa;

Essas medidas ajudam o código a fazer parte do dia a dia da oficina, tornando-o algo vivo e presente na rotina de todos.                                                                                                        12
5.3 Conexão com a Lei Anticorrupção
As ações do projeto seguem o que está previsto nos artigos 7º e 8º da Lei nº 12.846/2013, que tratam da importância de programas de integridade dentro das empresas. Mesmo sendo uma pequena oficina, adotar práticas de compliance mostra o compromisso com a ética, a transparência e o cumprimento das leis.

Assim, o Código de Conduta não é apenas um conjunto de regras, mas uma forma de fortalecer a confiança, melhorar o ambiente de trabalho e demonstrar que é possível crescer de forma correta e responsável.
6. BENEFÍCIOS ESPERADOS
A implantação do projeto e do Código de Conduta trará benefícios que vão muito além das regras escritas. Ele tem o potencial de transformar a rotina da oficina, fortalecendo tanto as relações internas quanto a imagem diante dos clientes e da comunidade.

Os principais resultados esperados são:
· Satisfação e fidelização de clientes: com um atendimento mais claro, respeitoso e profissional, a confiança nas relações tende a crescer, aumentando também a fidelidade dos clientes.

· Redução de riscos legais: o cumprimento das normas trabalhistas, ambientais e de consumo diminui a possibilidade de multas, infrações ou processos, trazendo mais segurança jurídica à empresa.

· Melhor clima organizacional: colaboradores que se sentem valorizados e respeitados trabalham com mais motivação, contribuindo para um ambiente mais leve, cooperativo e produtivo.

· Aumento da eficiência e produtividade: a boa organização do espaço, o uso correto dos EPIs e o cuidado com as ferramentas reduzem desperdícios, retrabalhos e acidentes, melhorando o desempenho geral da equipe.

· Fortalecimento da imagem da oficina: ao adotar práticas éticas e transparentes, a empresa passa a ser vista como confiável e comprometida com a comunidade, tornando-se referência em responsabilidade e qualidade.
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Em conjunto, esses resultados mostram que o investimento em ética, governança e compliance traz ganhos reais e duradouros. Mais do que seguir regras, o projeto busca criar um ambiente onde a integridade, o respeito e a cooperação façam parte do dia a dia de todos.
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7. CONCLUSÃO
A realização deste projeto mostrou que ética e responsabilidade não dependem do tamanho da empresa, mas da postura de quem faz parte dela. A criação do Código de Conduta representa um passo importante para transformar a oficina em um ambiente mais organizado, seguro e respeitoso, onde cada pessoa entende o valor do seu papel.

Com base nos princípios de governança, compliance e na Lei Anticorrupção, foi possível compreender que agir corretamente traz benefícios reais: melhora o clima de trabalho, fortalece a confiança dos clientes e protege a empresa de riscos legais e morais.

Mais do que um conjunto de regras, este projeto busca inspirar uma mudança de cultura, mostrando que é possível crescer com transparência, cuidar das pessoas e fazer o certo mesmo quando ninguém está olhando. Assim, a oficina se torna não apenas um espaço de trabalho, mas um exemplo de integridade e compromisso com o futuro.
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8. ANEXOS
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